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Resumo:  Pesquisa trata de três eixos temáticos: Educação a Distância, Formação de Professores e
Concepções de Aprendizagem, visando articulá-los de forma a apresentar contribuições à elaboração
de propostas de Formação de Professores, utilizando a modalidade de ensino a distância. Levantando o
problema: Que concepções de aprendizagem estão subjacentes à prática de professores e alunos de
cursos de Formação de professores a distância, e qual concepção contribuiria, de forma mais efetiva,
para essa Formação, utilizou-se o Método do Estudo de Caso. Discutindo autores da atualidade, busca
levantar contribuições filosóficas, conceituais e práticas para a construção de novas propostas de
Formação Continuada e a Distância para Professores. Conclui pela relevância de práticas continuadas
de Formação Docente, apontando a viabilidade da Educação a Distância como alternativa para a
ampliação de Programas Sistemáticos de Formação.
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INTRODUÇÃO

A necessidade permanente de qualificação e aperfeiçoamento dos docentes é um

desafio que há algum tempo, vem se impondo à nossa sociedade. Na atualidade, o

desenvolvimento tecnológico, associado a uma produção cada vez maior e mais rápida de

novos conhecimentos, faz dessa necessidade um desafio ainda mais urgente e  complexo.

Vive-se em um país, por sua extensão territorial, um país continental, e que acumula,

há gerações, déficits de ordem social, entre esses, o déficit de qualificação de professores.

Qualificar um número significativo de docentes, trabalhando na redução desse diferencial

historicamente acumulado, tem levado várias organizações (estatais ou não) à opção do

Ensino a Distância.

                                                
1 Resumo da Pesquisa desenvolvida como requisito para obtenção do Título de Mestre em Engenharia de
Produção na área de Mídia e Conhecimento (Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC)
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O Ensino a Distância, embora uma prática já antiga , adquire nas últimas décadas uma

nova face, com o advento da revolução tecnológica, que permite formas de interação mais

rápidas e efetivas ao processo de aprendizagem. Niskier (1999) defende que a Tecnologia

Educacional (TE) é uma ferramenta com as condições ideais para disseminar o aprendizado

em um país de dimensões continentais, que estaria, agora, consciente  de que os meios

tradicionais por si só seriam incapazes de solucionar os problemas críticos da educação

brasileira.

Como desafio renovado e ampliado em sua complexidade, o Ensino a Distância

guarda, ainda, muitas reflexões e considerações que necessitam ser desenvolvidas. A simples

inserção das tecnologias no processo ensino-aprendizagem, por si só não implicam,

necessariamente, melhoria, a reformulação das concepções e das perspectivas dos atores do

processo educativo, sim, eis o verdadeiro propulsor de qualquer mudança.

Inúmeras as iniciativas de Formação de Professores à distância que vêm sendo

implementadas nas últimas décadas, são milhares de profissionais envolvidos (como docentes

ou como cursistas) e bilhões em recursos públicos investidos.

É consenso na ciência da psicologia que as concepções teórico-filosóficas alimentadas

pelo indivíduo fundamentam-lhe a prática, mesmo que, por vezes, de forma não-consciente. O

processo pedagógico é um exemplo claro deste pressuposto : a atuação docente é claramente

influenciada pelas concepções teóricas, filosóficas, didáticas e psicológicas compartilhadas

pelo docente.

E quanto às concepções de aprendizagem em prática no ensino para adultos, Belloni

(2001) acredita que esse constitui um  tema relativamente novo no campo da educação, que as

teorias  construtivistas e interacionistas e as pedagogias ativas  têm exercido grandes

influências sobre as teorias e práticas pedagógicas com crianças, estando porém , bem menos

presentes no ensino para adultos. Afirma ainda essa autora que, no ensino para adultos, os

modelos tradicionais e/ou behavioristas são ainda fortemente predominantes :

  “Isto significa que os processos de aprendizagem do estudante adulto são
ainda pouco conhecidos e as metodologias de ensino praticadas nas

                                                                                                                                                        
2 Docente da Universidade do Estado da Bahia,  Psicopedagoga (UCSal), Especialista em Psicologia  do Ensino
e  Aprendizagem (UESB), Mestre em Engenharia de Produção na área de Mídia e Conhecimento  (UFSC).
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universidades podem ser, grosso modo, classificadas com o conceito de ‘
educação bancária’ de Paulo Freire (1971)”.

Pretendeu-se nesta pesquisa uma articulação entre três elementos: Formação de

Professores, Ensino a Distância e Concepções de Aprendizagem, dentro da compreensão

que esse último tem uma interferência significativa e pode ser um diferencial no melhor

aproveitamento dos programas que envolvem a Formação de Professores a Distância.

O valor desta pesquisa está no desvelamento das concepções que , subjacentes às

práticas desenvolvidas, e muitas vezes incoerentes com o discurso oficial, podem estar

representando obstáculos ao alcance dos objetivos pretendidos em programas de Formação de

Professores a Distância.

Este estudo também  aponta alguns caminhos e indicativos para o pensar e o fazer em

Educação a Distância, especialmente na área de Formação de Professores. Com o tema

“Educação a distância : o caso de curso de Complementação para Licenciatura em Biologia

(UFSC/SEC – Ba)”, esta pesquisa levantou como problema investigar que concepções de

aprendizagem permeiam  à prática de professores e alunos do referido Curso  e qual

concepção contribuiria de forma mais efetiva a  Formação de Professores através da EAD.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Para subsidiar a discussão teórica nessa pesquisa, buscou-se teorias atuais e pertinentes

à temática, elencando-as a partir da contribuição que, percebeu-se, poderiam dar à discussão

sobre cada um dos elementos da tríade da pesquisa. Assim, foram subsídio das mesmas :

1.Formação de Professores : Perrenoud (1999, 2000, 2001) ; Libâneo (2000); Morin (2000) e

Zabala (1998)

2. Teorias da Aprendizagem : Piaget (1969, 1970, 1980); Freire (1981, 1985, 1994, 1996 e

1999); Knowles (s/d) e Mizukami (1986)

3. Educação a Distância : Belloni (2001); Lévy (1999, 2000); Litwin (1997); Moran (2000) e

Roca (1998)
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METODOLOGIA

O Estudo de Caso é apontado pelos teóricos da Metodologia da Pesquisa como um dos

tipos de Pesquisa Qualitativa dos mais relevantes. É uma categoria de pesquisa cujo objeto é

uma unidade que se analisa profundamente.

Para o Estudo de Caso desta pesquisa, selecionou-se uma experiência de Formação de

Professores na Modalidade a Distância, em execução na Bahia, em função de convênio

firmado entre a Secretaria da Educação do Estado da Bahia – SEC- BA e  a Universidade

Federal de Santa Catarina – UFSC. O programa foi nomeado “Programa de Formação

Continuada a Distância – Curso de Complementação para Licenciatura em Biologia, Física,

Química e Matemática”. Em função da operacionalidade desta pesquisa, optou-se por aplicar

os instrumentos de pesquisa apenas com o curso de Biologia.

O Programa teve duração  de quatro trimestres, com uma carga horária total de 720

horas/ por habilitação.O design instrucional do curso previu na Fase Presencial, em sala de

aula ou laboratório,  30% da carga horária total , tendo a Fase a Distância, com a carga horária

equivalente a 70% do total. Na fase a distância, estão incluídos material impresso, ambiente

virtual de aprendizagem e teleconferências, acompanhado por tutores e monitores por e-mail,

telefone, fax e correio postal.

Como procedimentos científicos, foram adotados: questionário para cursistas,

questionário e entrevista a docentes e observação de aulas presenciais.

Buscou-se a observação de aulas dos momentos presenciais como uma das fontes da

pesquisa de campo, por considerar-se esse um momento privilegiado para identificar as

concepções de aprendizagem subjacentes às práticas de alunos e professores.

Foram sistematizados na pesquisa  o relato e as conclusões de  24 horas de observação,

com três disciplinas diferentes (todas da área específica de Biologia), envolvendo seis

docentes responsáveis por estas disciplinas

A partir do registro das observações, optou-se por analisá-las com base no referencial

teórico de Zabala (1998), o qual desenvolve uma análise da prática pedagógica , a partir de

Quatro Unidades Didáticas que servem como referência  às diferentes formas que pode

assumir o trabalho pedagógico, e às quais o autor avalia com base em  categorias por ele

elencadas.
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CONTRIBUIÇÕES PARA A CONSTRUÇÃO DE UM MODELO

Em todo o decorrer do trabalho, o objetivo claramente definido foi a articulação entre

os três elementos : Formação de professores, Concepções de Aprendizagem e Educação a

Distância, refletindo suas características e especificidades, visando levantar uma – ou mais –

concepção(ões) de aprendizagem que melhor se adequasse(m) a essas especificidades. E,

ainda, discutir as concepções de Formação de Professores e de EAD consideradas mais

efetivas à formação do educador e do cidadão do terceiro milênio.

O processo da pesquisa deu lugar à descoberta de argumentos favoráveis à construção

de um Modelo para Formação de Professores  através da Educação a Distância  e que, a

título de contribuição, passam a ser apreciados.

1. Quanto à Concepção de Formação

• Importância do diálogo permanente entre o homem, enquanto ser histórico e social, e suas

relações no mundo e com seus conhecimentos.

• A prática docente, no seu cotidiano e contexto, como o lugar de operacionalização,

reflexão e construção, por excelência, da formação do professor

• Um ensino que se direcione pela valorização dos saberes e das práticas dos professores

(partir do respeito e da reflexão sobre as próprias experiências ).

• A escola como espaço por excelência da construção e da ressignificação do saber docente,

que vai se construindo no coletivo, gestado e nascido da realidade concreta de atuação do

professor.

• Formação  triplamente bidimensional  visando ao mesmo tempo, saberes acadêmicos e

saberes de competências e habilidades metodológicas;

•  Aplicar, na formação, métodos que o professor possa aplicar em sua classe, unindo a

discussão teórica à sugestão de caminhos e procedimentos para execução das concepções

teórico-filosóficas escolhidas.

• Formação necessariamente permanente (ou continuada), em relação à primeira etapa, de

formação “inicial”, pois nenhuma transformação real se dá em um curto espaço de tempo;
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há a necessidade de amadurecer, digerir as novas informações, articulá-las com sua

prática, confrontá-las com seus valores, experenciar sua aplicação, enfim, um processo

que demanda tempo de construção.

Outrossim, ao se  defender  a Formação Continuada consideram-se ,  as vertiginosas

mudanças no contexto atual, com referência à  produção do conhecimento, e também,

Formação Continuada, reconhecendo, no ofício docente, uma ação social humana,

desenvolvida no coletivo. Cada grupo de alunos ou de colegas de uma mesma escola ou cada

mudança na orientação didático-metodológica do sistema de ensino provocam alterações,

demandam adaptações e transformações da prática. Inesperadas e inevitáveis implicações de

uma prática que se vai construindo, a cada novo contexto, a cada nova realidade.

2. Quanto à Concepção de Aprendizagem

Com base nos estudos desenvolvidos no decorrer da pesquisa, percebe-se, claramente,

uma posição na defesa da concepção  interacionista do processo de aprendizagem, como a

mais adequada à modalidade de Ensino a Distância, bem como à prática de formação de

professores.As premissas de um processo ensino-aprendizagem a distância são essencialmente

compatíveis com essa concepção. Além disso, a inserção das novas tecnologias e o contexto

estruturalmente modificado em vista da informatização e da globalização, exigem, hoje, do

cidadão e do profissional, habilidades só possíveis de serem desenvolvidas em uma

perspectiva de construção contínua.

Dentre outros argumentos em favor do posicionamento que se vem assumir, tem-se

que :

• A modalidade EAD pressupõe a ação ativa do sujeito na construção da sua aprendizagem,

a motivação intríseca, o papel do professor enquanto dinamizador e facilitador, a

relevância da interação e troca entre os colegas e destes com o meio.

• Aprender a aprender, aprender a pesquisar, a analisar, a criticar e a relacionar as

informações e conhecimentos do  contexto em que está inserido, é  o grande desafio da

formação do cidadão do terceiro milênio
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Vale ressaltar que um posicionamento favorável à perspectiva
interacionista não se refere à abordagem pura do Cognitivismo de
Piaget e seus seguidores. Embora os reconheça precursores do
pensamento interacionista, reconhece-se, também, que as novas
modificações conjunturais obrigam à ampliação dessa perspectiva, a
partir das contribuições de outros autores : aqueles que discutem a
aprendizagem em um contexto informatizado e globalizado, aqueles
que discutem a formação social e política do cidadão – aqui destacado
o trabalho de Paulo Freire – , e aqueles que ampliaram o estudo da
gênese do conhecimento,  como Vygotsky e Gardner.

As contribuições de Paulo Freire são enfatizadas, por sua dupla adequação às

reflexões desta pesquisa : adequação às premissas da Educação a Distância e intrínseca

relação com a Formação de Professores . Algums pressupostos especialmente relacionados

a esta discussão devem ser ressaltados :

• Ensinar exige consciência do inacabamento. A postura crítica, do professor

responsável, predisposto à mudança, à aceitação do novo, do diferente, implica como

inevitável experimentar-se como ser cultural, histórico, inacabado, e consciente do seu

inacabamento, da sua inconclusão, própria da experiência vital.

• A consciência do inacabamento implica, ainda, o reconhecimento de ser condicionado,

porém não determinado, pois a consciência da  presença no mundo implica já o

reconhecimento da impossibilidade da ausência na construção da própria presença.

• A consciência do mundo e a consciência do  inacabamento  inscrevem necessariamente

o sujeito em um permanente movimento de busca.

• É tão importante conhecer o conhecimento já existente quanto estar aberto para a

produção do novo. É ensinando, aprendendo e pesquisando que a prática do professor

se transforma na “dodisciência” -  docência-discência, como ele mesmo nomeou .

3. Quanto à Concepção de EAD

Defendemos aqui o potencial da EAD como modalidade de ensino, como alternativa

para capacitação em serviço, para formação de professores, e mesmo para educação regular,

desde que sejam observados o rigor científico e o estudo constante da natureza dessa
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modalidade. É necessário conhecer e optar claramente, por teorias de ensino e aprendizagem

que respaldem o trabalho, jamais esquecendo que, antes de tudo, EAD é educação.

E na mesma perspectiva de apresentar contribuições para um modelo, eis as reflexões

que consideramos essencias a respeito da EAD :

• Enfocar o processo de aprender implica enfocar a comunicação com o aluno, o processo

de interação do mesmo, seja com instrutores, monitor, outro colega, ou diretamente com o

conhecimento.

• Os recursos tecnológicos  hoje disponíveis para operacionalizar o ensino a distância

permitem  um atendimento individualizado, seja síncrono ou assíncrono, constituindo uma

comunicação efetiva e competente.

• Este é um momento de redefinição dos objetivos e estratégias da Educação a Distância,

agora orientada por novos paradigmas, considerados “Pós-modernos”. Um novo perfil de

profissional é exigido nestes novos tempos, em que se romperam as estruturas industriais

hierarquizadas e burocráticas dos tempos anteriores.

• É importante  a compreensão da EAD como modalidade de educação, retomando o

significado etimológico do termo e  aceitando-se  que a mesma não se opõe ao ensino

presencial, sendo, sim, uma outra modalidade de educação  sistemática, que difere da

presencial apenas no seu modo de operação.

• professor se torna  parceiro dos estudantes no processo de construção do conhecimento.

Esse novo posicionamento possibilita  a criação de novos métodos de trabalho docente,

práticas inovadoras e apropriadas às mudanças sociais.

• Os professores desta nova educação precisam ter uma formação também específica, que

os prepare para a inovação tecnológica e suas conseqüências pedagógicas. O novo

educador precisa estar aberto para aceitar a evolução, tendo o complexo papel de

estimular e orientar o aluno na busca de novas informações, superando as dificuldades

advindas do uso das tecnologias e da dispersão das informações que se encontram

disponíveis.
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• avanço tecnológico e as transformações nos processos de trabalho apontam uma

tendência, em longo prazo, para a educação como um todo, de tornar-se, a cada dia, mais

aberta.

• A  EAD pode  ser utilizada como meio de capacitar e atualizar professores,e mais, a

formação contínua dos professores é uma das aplicações mais evidentes dos métodos de

aprendizagem aberta a distância.

Enfim, defende-se, neste trabalho, a possibilidade de utilização da metodologia de

Ensino a Distância como um importante aliado no processo de resgate da competência

integral do professor, por meio de um processo contínuo e contextualizado de formação, que

se dê na sua prática concreta de atuação, gestado e acompanhado no coletivo da escola e em

intrínseca relação com o seu entorno.

Esta proposta identifica-se com a concepção interacionista da aprendizagem,

reconhecendo tanto no perfil do aluno da EAD quanto no perfil do professor que se quer

formar, características e habilidades só desenvolvidas por meio de um trabalho de construção

contínua. Trabalho esse que reconheça o aluno como sujeito, que lhe oportunize ação-refexão

no mundo e com o mundo, visando a formação de um ser autônomo, responsável e hábil no

processo de aprender a aprender e de buscar a informação.

CONCLUSÕES

Os dados levantados em nossa pesquisa de campo revelam que essa foi uma

experiência certamente muito rica para todos que dela participaram, na qual houve falhas, é

verdade, mas  houve ganhos significativos também.

Podemos apontar como aspectos positivos da experiência :

• A iniciativa de oferecer Complementação para Licenciatura aos Bacharéis que se

encontram em regência de classe concretiza o pensamento da formação bidimensional do

professor, que domina o conteúdo específico da sua área, mas, também, tem formação

metodológica para ensinar.
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• avanço dos cursistas, não só em nível de conteúdo, mas, principalmente, no

desenvolvimento de habilidades de estudo autônomo e busca da informação, foi um dado

levantado por essa pesquisa.

• Foi clara, na proposta de formação, a ênfase na prática concreta de atuação do professor,

sugerindo, subsidiando e até propondo, como avaliação, atividades junto aos alunos, nas

classes em que leciona.

• material produzido pela equipe técnica – Módulos de ensino, foi de indiscutível valor

técnico, tendo sido apontado pelos cursistas, em diversas oportunidades, como um aspecto

positivo .

• Foi elogiável o suporte da tutoria do LED – Laboratório de Ensino a Distância da

Universidade Federal de Santa Catarina, desempenhando um papel essencial nos

momentos à distância, minimizando a sensação de solidão e distanciamento comum em

alguns programas.

• Programa representou um importante passo na desmistificação da modalidade de Ensino a

Distância na Bahia, derrubando falsos conceitos, provocando reflexões e abrindo

caminhos e perspectivas para Programas similares.

Entretanto, como afirmado acima, houve também falhas, e como este trabalho tem o

objetivo de contribuir, apontamos aqui algumas , as que consideramos mais significativas para

destaque :

• Condições estruturais e institucionais do  Sistema Público Estadual de Ensino foram

apontados como elemento dificultador do processo, não sendo solucionado até o seu

término , principalmente a elevada carga horária de sala de aula dos professores da Rede e

o não-acesso à Internet e a bibliotecas especializadas nos  municípios onde residem os

docentes.

• A modificação de hábitos, em relação ao uso das novas tecnologias, ficou aquém do

esperado em um  programa deste nível, especialmente por se tratar da modalidade a

distância. Essa pode ter sido uma conseqüência das questões estruturais  apontadas

anteriormente.
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• pioneirismo tem também seu preço : o fato de ser uma experiência nova para quase todos

os envolvidos levou a alguns “atropelos” e enganos só minimizados no decorrer do

processo.

Os resultados de nossa pesquisa revelaram que, embora com propostas abertas e até

coerentes com as concepções que aqui defendemos, a prática de alguns docentes da UFSC,

especialmente em relação às aulas presenciais e às avaliações,  aproximavam-se mais da

concepção Tradicional e/ou Behaviorista de ensino.
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